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			Apresentação

			Sinto-me privilegiado pelo desafio que recebi do Ministério Verbo da Vida e da Rhema Brasil Publicações de compilar mensagens do apóstolo Bud Wright para transformá-las em livros a fim de mantê-las para as próximas gerações.

			Juntamente com uma maravilhosa equipe de irmãos que me auxiliam, temos tido a honra de ouvir inúmeras mensagens do apóstolo Bud com a responsabilidade de sermos fiéis nas transcrições de cada uma delas. Um dos nossos alvos é que todos que, alguma vez, já o viram ou ouviram-no pregar a Palavra de Deus possam ao menos lembrar-se do seu jeito e da sua voz ao ler essas obras. Que cada livro retrate a sua maneira tão simples de ensinar verdades tão profundas.

			É impactante ver que durante seus trinta anos de ministério no Brasil, o pastor Bud guardou sua fé e perseverou em ensinar as mesmas coisas. Mensagens da década de 1980 são muito semelhantes a mensagens de mais de vinte anos depois sobre o mesmo tema. Ele preservou a visão e foi fiel em transmitir a Palavra de Deus para libertar milhares e milhares de brasileiros.

			Nosso desejo é que os leitores sejam ricamente abençoados a cada livro desta série e recebam esse legado como filhos atentos às instruções do seu amoroso pai.

			Perilo Borba

			Coordenador de Comunicação do Ministério Verbo da Vida
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			Prefácio

			A leitura deste quarto volume da série Legado nos faz cantarolar Oh, happy day feito pássaros, no tom da graça e da alegria permanente do nosso querido irmão Bud, como ele, de forma simples e peculiar, se intitulava.

			Esta obra, que certamente abençoará a muitos no Brasil e no mundo, é “um trem cheio” de alegria e gratidão, que nos mantém com os olhos fitos nas palavras simples e profundas de um homem que aprendeu que não ser “dono do próprio nariz” é um estado de plenitude. Jesus é o Senhor de Bud!

			Cada leitor aprenderá da maneira mais singela e verdadeira que “ser crente é luxo”. Ouvir Deus falar conosco por intermédio do pastor Bud é aproveitar a dádiva de deixar o Senhor “colocar açúcar em nosso café amargo”.

			Louvo e agradeço a Deus pela preciosa oportunidade de não apenas ter conhecido o pastor Bud, um homem simples, transbordante de alegria permanente, mas de ter convivido com ele quase diariamente, tendo sido treinado para viver da forma digna do Senhor e permanecer feliz independentemente das circunstâncias.

			Canrobert Guimarães

			Primeiro Gestor Financeiro do MVV
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			Capítulo 1

			O Novo Nascimento

			Oh, happy day

			Oh, happy day

			When Jesus washed

			He washed my sins away1

			Oh, aleluia! Aquele foi um dia feliz, irmão! Ele me lavou, Jesus me lavou de todos os meus pecados. Ele não deixou nenhuma migalha, não deixou sujo nenhum canto da minha alma. Fui lavado completamente. Esse dia foi 9 de outubro de 1972, quando eu nasci de novo. Oh, happy day!

			Às vezes alguns irmãos entoavam o refrão dessa música em tom de brincadeira, cantando “feito um pássaro”, com a voz bonita, empostada. Isso geralmente acontecia no fim de algumas das nossas conferências, e todos ouviam e riam. Era engraçado mesmo. Essa música é muito antiga, mas depois fez parte da trilha sonora de um filme, e fez mais sucesso ainda.

			Agora, pare um pouco para pensar no que diz a letra dessa canção. Quando medito nisso, fico cheio de gratidão, porque foi exatamente o que Jesus Cristo fez por mim. Ele lavou todos os meus pecados. Ele me perdoou, irmão.

			Não sei se você precisava ou ainda precisa de perdão, mas sei que eu precisava de “um trem cheio” de perdão. Talvez você precisasse até mais do que eu, mas a verdade é que eu estava cheio de pecado. Fiz muitas coisas erradas, falava muitos palavrões, meu coração era cheio de trevas e mágoas. Cheguei até a fabricar uísque ilegalmente. Mas, oh, que dia feliz quando recebi Jesus! Ele me lavou. Fui purificado e fiquei branco como a neve.

			Ele me trouxe para Seu Reino. Eu estava tão sujo que não podia entrar, mas Jesus disse: “Vem, filho, vem, eu amo você!”.

			Você já entregou sua vida a Jesus? Já nasceu de novo? Se sim, ao ouvir e meditar no significado dessa música é provável que você comece a chorar, lembrando-se do quanto Ele o perdoou. Que dia feliz! Oh, happy day!

			Se, porém, ainda não tomou essa decisão, saiba que você precisa de Jesus. O que está esperando? Ele o ama e o aceita do jeito que você está agora. Ele quer lavá-lo de todos os seus pecados. Tudo o que precisa fazer é recebê-lo. Se você receber Jesus, Ele lhe dará o poder de ser feito filho de Deus. Leia:

			Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus, a saber, aos que creem no seu nome; os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do homem, mas de Deus.

			— João 1:12-13 (grifo nosso)

			De acordo com a Bíblia, quem recebe a Jesus? Aquele que crê. Confessando e aceitando-o como o Senhor da sua vida, crendo com o coração que Ele morreu em seu lugar e Deus o ressuscitou dos mortos, então você recebe a salvação. Foi isso que Paulo escreveu aos romanos:

			Se, com a tua boca, confessares Jesus como Senhor e, em teu coração, creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo. Porque com o coração se crê para justiça e com a boca se confessa a respeito da salvação.

			— Romanos 10:9-10

			Você pode pensar: Ora, se nós “recebemos” a salvação, então por que as pessoas dizem “aceitar Jesus como Senhor da sua vida”? Você recebe a salvação, mas precisa “aceitar” Jesus porque você não pode ter dois senhores. É preciso tomar uma decisão: ou você é o seu senhor, ou Jesus o é.

			Eu era o senhor da minha vida. Eu era caminhoneiro e gostava disso, irmão. Sempre gostei de dirigir caminhão. Eu só fazia o que eu queria. Como dizem aqui, no Nordeste do Brasil, eu era “dono do meu nariz”.

			Um dia, estava chateado, reclamando da vida, e perguntei à minha mãe: “Por que eu não consigo prosperar?”. Ela respondeu: “Por causa da sua vida, ela é podre, mas você foi criado de maneira diferente”.

			Verdadeiramente fui criado de modo diferente. Quando eu era criança e morava com minha mãe, ela me obrigava a ir para a igreja. Não era uma opção, era uma obrigação.

			Eu tinha cerca de sete anos de idade. Meu pai já havia saído de casa. Meu avô e minha mãe me criaram. Eles não me deixavam ficar em casa quando tinha culto na igreja. Certa vez eu disse: “Mamãe, quero ficar em casa assistindo ao desenho”. Ela disse: “Não vou deixar você ficar se enchendo das coisas do mundo”. Eu nem sabia o que era isso, mas ela me obrigava a ir. Meu avô era ainda mais bravo. Meus tios falavam que quando ele pegava o chapéu para ir à igreja, era bom que todos já estivessem prontos, em fila, para sair com ele.

			Minha mãe sempre dizia: “Enquanto você estiver na minha casa deve me obedecer”.

			E quero dizer aos jovens que ela estava certa. Se seus pais dizem isso ou algo parecido, eles estão certos. Você está comendo a comida que eles colocam à mesa, dorme debaixo do teto deles, veste a roupa que compram, portanto, você tem deveres, então não fique sempre falando dos seus “direitos”.

			Eu fui criado na igreja, mas não via muita diferença nas pessoas que a frequentavam. Havia apenas algumas que vivam uma vida correta, mas os outros só buscavam agradar a si mesmos. Falarei mais sobre isso adiante.

			Então, quando cresci e me tornei independente, não quis mais saber de ir à igreja. Eu vivia como desejava, fazia o que Bud queria fazer. Bud era o senhor de Bud.
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